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O pecuarista Luiz CasteÌo usa uma tecnica
inovadora que aproveita as máquinas agrÍcoÌas
para repÌantar mata nativa. Sua fazenda em
Mato Grosso recupera nascentes na Amazônia

Allnê Rlbeho (texto) e SteÍâno Mârtlít (íotos), de São José do Xinou

senadora Kátia Àbreu, pre-
sidente da Confederação da
Agricultúra e Pecuária (CNA),

nem bem trocou de partido e já carregou
simpatizaÌìtes. Assim que a líder do agro-
negócio no Congresso formaÌizou sua
enüada no re€ém-criado Partido SociaÌ
Democrático (PSD), no fim de setem-
bro, um pequeno grupo de pecuaristas
se reuliu numa fazenda no inteÌior de
Mato Grosso para celebrar, Sentados ao
rcdor de uma mesa na varanda, èntre uns
tragos de únho e um naco de carneiro,
os produtoÌes assinarãm o documenro
que os Êliaria à nova legenda de Kátia.

O maior entusiasta da noite era o dono
da propdedâde, o empresáÌio paulistano
Luiz CasteÌo, de 61 anos. Mesmo apoian-
do o esforço de Kátia paÌa flexibiÌizar as
leis ambientais do país que, segundo os
ruralistas, empeÌÌam a produção, Caste
Ìo tem iniciativas conseryacionistas. Está
à ftente de um trabalho inédito de re-
composição de floÌestâ. Sua propriedade
é uma das que maìs recuperiÌm nascentes
degradadas naÁmazônia.

Castelo tem umâ áreâ de 13.000
hectares na pequena São Iosé do Xin-
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gu, uma cidade de 5 mìI habitantes (e
quase nenhum asfalto) no nordeste de
Mato Grosso. Ali cria gado, planta milho
e soja. Por ano, engorda boi suficiente
para alimmtar milhares de bocas. Além
de produzir comida, suas tenas têm r:ma
missãoecológicaimportante: engrossar
o caudaloso Rio Xingu com a água que
brcta de suas 41 nascentes,

A propriedade de Castelo, apelidada
de Bang Bang (nome herdado dos tem-
pos em que tudo ali se resoÌüa na bala),
é umâ das faz€ndas cìrjos oÌhos-d'água
desembocam no Xngu. Parte da sobre-
vivência do rio depende da consciência
de produtoÌes como eÌe. Até há pouco
tempo, as fontes da fazenda Bang Bang
estavarn em situação irregular Pela Ìeì
ambiental, o íazendeiro precisa manter
uma cobeÌtum vegetaÌ com peÌo menos
50 metÍos de raio em tomo da nascente,
Ë a única maneira de garantir que ela
não seque para sempr€,

Por força da lei, a infraçao da Bang
Bang começou a ser corrigida em 2004,
quando CasteÌo recebeu a visita de fis-
caìs da Secretaria de Meio Ambiente
do Estado. Eles apresentaram duas al-

t€mativas ao fazendeiro: I ) começar o
retlorestamento e cumprir a legislação;
2) pagar uma multa aha e ser enqua-
drado como criminoso ambiental.
Castelo optou pela primeira.'A única
resistência em recuperâr mata se chama
dinheiro'l a6rma.

O pÌantio começou imediatamente.
Eügiu tempo e recursos. ReconstruiÌ
floresta com plantas nativas, além de
trabãlhoso, é caro. A Bang Bang inves-
tiu mais de R$ 1,5 milhão na .ompla de
mudas, sementes e material para a cerca,
Dos 342 hectares que desmatou aÌém da
conta, já recompôs 319 hectares (o equi-
valente a 3 19 campos de turebol). Recu-
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perar cada hectare custou uma média de
R$ 4.700. Há enpresas especializadâs em
ÌepÌantrÌ na MâtaAtlânticâ. CobÌ"m R$ 20
miÌ por hectare. Mas Castelo, no nordes-
tedeMato Grosso, não teve opção.

Plantar as mudas, uma a umâ, seria
economicamente inviável numa área da
quele tamanho. O desaíìo foi encontrar
uma fórmula eficìente de recuperação,
próxima ao tuncionamento da própria
naturezâ. A primeira estratégiâ foi ten
tar uma técnìca conhecida, que consiste
em pegar as foÌhas e os Salhos do chão
da floresta e esPalhar na área de Pasto
ou matadegradada a recuperar.A espe_
rançaé que as sementes, m6tÌÌradas ao
material, brotem. Não deu certo. Castelo
achou asolução peiâ internet. Descobriu
que o Instituto socioambiental (lsA)
testava um sistema de reflorestamento
com uma mistura de sementes nativas,
adubos e areia, chamada mu\rrca. Álém
de custaÌ um terço do plantìo de mu-
das, o método prometia ìrma agilidade
enorme na restauração de grandes áreas.
Mas os agricuÌtores ainda tinham re-
sistência. Ninguém ali tinha nenhuma
expeÌìência em recomposição vegetal.

A fim de aproximá-los do tema, o ISA
inseriu um ingÌediente imPoÌtante na
Ìeceita: o uso de máquinas agrícoÌas. A
mesma plantadeüa que semeia pasto
ou sojâ seria adaptada para espaìhar as
sementes das árvores amazônicas. Para
convencer esses produtorcs, teriamos de
falar sobre o que eles gostam e sabem
fazer", diz Rodrigo lunqueirâ, do ÌSA.
"Colocar as máquinas foi uma maDeirâ
de integraÌ os peÕes e incorpoÌar seus
conhecimentosl' Ioi um sucesso. casleÌo
já replartou quase tudo.Ametodologia
hoje é usada em 160 propriedades e já
recuperou 1.000 hecÌares no entorno do
Xingu. Por seu alto graude inovação, foi
destaque na Mostrn de Tecnologias Sus-
tentáveis do lnstitulo Ethos em 20i0.

Nenhuma floresta teria rebrotado nâ
Bang Bang sem Marta leâne de Carvalho,
de 46 anos, gerente administrativa da fa
zenda. Ela liderou a Íecuperação das 41
nascentes. Frequentou 160 horas de um
curso de formação de agente socioam
bientaÌ do lSA. Àntes dâs adas, mal sabia
disringuiÍ um ipê de uma peÌoba. Hoje,
camiÌìha peÌas matas com as espécÌes na
pontada lingua. Elapassou 6ns de sema-
na inteiros embrenhadâ na floresta. Ne
gociou a compÌa de sementes com índios
da aldeia vìzinha. Aprendeu a fazer rapeÌ
pâra coletar os grãos Da copâ das árvores.
Incorporou antjâlérgico a sua rotina para
conviver com carrapatos e mosquìtos, no
vos compânheiros de trabalho.'A Íloresta
virou pane da minha vida'l diz ela.

Essâs fábricas de fazer floresta cria
ram nâ região umê profrssão curiosa:
o coletor de sementes. No frm de 2007,
o ÌSA cÌiou uma rede para reunir os
profrssionais que abastecem as fazen-
das em recuperação. Ê uma espécie de
berçário da mata. A rede tem hoje 300
famiÌias. As mâis pÌodutivas ganham
R$ 35 mil por ano. Deusdete de Souzâ,
de 62 anos, abandonou a motosserra
para trabâlhâr com reflorestamento.
''HoJe pego semente parâ pagar a ma-
deìra que tirei no passado'l aÂrma ele.
"Derrubar não é profrssão, nào, Teúo
prazer é em ver a árvore crescendo."
A expectaiiva do instituto é ampliar
a capacidade da rede. Em cinco anos,
pretende dobrar o fornecim€nto de se-
mentes às pÍopriedades. Se dependeÌ de
gente como Castelo, Marta,Junqueirâ e
Souza, elas certamentevão florescer, a


